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t\IOS DO PODE R EXECUTIVO 
Gabinete do Governado1· 

De acôrdo com o expediente em in à o ao GO\·êrno 
dêste Território. a extinta Delegação de Contrôle do 
D.N.E.R., em sessão realizada ern 14.00.66, considerou com­
provada a aplicação do adiantamento de Cr$ 11.800,00 (onze 
mil e oitocentos cruzeiros), concedido por aquêle Departa­
mento, à Administração amapaense. nu gestão do ex-Go­
vemador Raul Monteiro Valdez. 

Macapá, 2 de outubro de 1970 

Gen. Ivun!'Joé Goncalves Martins 
Governador do T.F.A. 

Divisao de Ob1·as 
A prO\'O e Publique-se: 

Gen. lvanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Cópia Autêntica da ata da reumao para lici-
tação de preços destinada a execução das obras para a Ad­
mini~tracão territorial de acôrdo com os têrmos da Carta­
Convüe n° 17/70-DO. 

Aos dezoito dins do mês de setembro do ane de hum 
mil novecentos e setent'l. na sala dn Diretoria da Divisiio 
de Obras. sita à Rua 1\'lendonça Furtado. n° 63, nesta clda­
d P, perante a Comissão incumbida do r ecebimento e julga­
mento de propostas destinada9 a execu~ .1o d~ obra~. com­
posta pelos senhores en>(enheiros Jo;;quim de Vilhena Netto, 
José Aleixo da Silva Lima e Douglas Lobato Lopes presi­
dente e membros, compareceram os senhores \\'alter Pe­
reira do Carmo e en~enheiro Antônio Armando Barraw 
Fúsc io Filho. representantes d.1 Construtora Comercia l Car­
mo Ltda; a SANESUL - Construtora Saneamento do Sul 
Ltda, não se fez. presente à reunião. m<~s enviou sua pro­
posta, para tomarem parte da licitação para a execução 
dos sErvi\' OS de recu1 erat à o da ponte sõbre o rio 1\Iatapí, 
nt· ste Município, conforme têrmos da Carta-Con\'ite n° 17/ 
70-DO. Como p uticipante, estêve presente o senhor Alber­
to La\·or Benigno, Diretor da Divisão de Produção. Preci­
samente, às 10:00 horas, o senhor Presidente deu início aos 
trabalhos, recebe:ndo-se os propostas apresentadas pelas 
firmas concorrentes que como resultado após julgamento, 
apresenta· A SANESUL - Construtora Saneamento do Sul 
Ltda, propõe se a executar os serviços licitados, pelo preço 
de dezenove mil e quinhentos cruzt~lros. para a construção 
de quinze metros lineares de pontes por cinco metros de 
largura; trinta e hum mil e quinhentos cruzeirvs para exe­
cução de hum mil e quinhentos metros cúbicos de atêrro 
compactado, perfazeado um total de cinqüenta e hum mil 
cruzeiros, com o prazo de sesseata dlas. A Consllrutora 
Comercial Carmr~ Ltda., propõe-se a executá-los pelo preço 
global de cinqüenta mll e setecento& e setenta cruzeiros, 
ce~m o prazo cie quarenta e clncli dias consicutivos. A pro· 
posta mais vantajosa foi oferecida pela flrma Construtora 
Come rcial Carmo Ltda., que será aubmetida a superior 
apreciação do Exmo. S r. Governador do Território. A Car­
ta·Convite em aprêço foi enviada, também, as firmas 
CONTERP A - Construções, Terraplenagem e Pavimenta­
ção S A. Construtora e Imobiliária Fonséca Ltda., e J. M. 
Costa, Construtora e Imobiliária Ltda., que não apres;enta­
ram propostas para a execução dos serviços propostos. 
Atendendo a solicitação da Comissão a Construtora Comer­
c!Gll Carmo Ltda., através l!le seu sócio·gerentc, dealarou que 
se propõe a construir lnicialmeute 11 pon1le pelo preço de 
hum mil e duzentos cruzeiros o metro linear, preço êsse 
apresentado para exeC\lhr as obras do Departamen'o Na­
ckmal de Ea,radas de Roda~em. Nada m:o~is havtna!o a trll­
tiF, lavrou-su a presente ata que segue c:latada e assinada 

pelos presentes. 
Macapá, 18 d e setembro de 1970 

aa) Joaquim de Vllhena Netto 
José Alelxe da Silva Lima 
Douglas Lobato Lopes 
Walter Pereira do Carmo 
Antônio Armando Barraw Fáscio Filho 
Alber to L11vor Benigno 
Dé lcio Ramos Duarte 

Extraída do Livro de Registro d e Atas das fôlh as 
80-V, 81 e 81-V. 

Confere com o original: 
Délcia> Ra mos Duarte 

Coordenador 
Matr ícula n2 2.08 1.608 

Divisão de Obras 
Aprovo e Publique-se: 

Gtneral Ivanhoé Gon(,lalves i\Iartins 
Gove rnadoP 

Cópia A ulêntica da a t a da r eunião para lioita­
oao de preços destinada a CXCCUQãO de 6bra8 
para a Adminis tração territorial, de acôrdo 
com os têrmos da Carta-Convite n.8 18/ 70-DO. 

Aos vinte e oito dias do mêe de setembro do ano 
de hum mil noveC'cutos e &e tenta, na sala da Dire toria da 
Divis!l.o de Obras, si ta à flua Meudonça Furtado, n.8 63, 
nesta cidade, perante a Comissão Incumbida do recebi­
mento e julgamento de propostas des tinadas a execu\lfio 
de obralil. üomposta pelos sen hores engenheiros Joaquim 
de \"ilhena Netto. Diretor Ela Divisão de Obras. Douglas 
L(1bato Lopfls e o senhor Gratuliano de 1\Iorais Pinto, 
Chefe da Seçlío de Obrus, compareceu o senhor José Po­
licarpo de Miranda, Procurador da Firma Construtora e 
Imobiliária Fons@ca Ltda., para tomar parte da licitaç!ío 
pam a Pxecução dos sen ·iqos de a bas tecimento d'água do 
pródio, com os serv iços de instalaQão de um po~o. oaixa 
d'água com capacidade de 1.000 litros e lnsta laçüo de uma 
bomba elétrica; coustruc;ão de Ym mura d ivisó rio do ter­
reno com respecli \'os portões de acesso e m ferro galva­
nizado ou simllar e construção de uma calçada ti po pas­
seio, fronta l ao prf>dio do Grupo Escolar «Ooaraoy Nunes », 
nesta cidade. A fi r ma J. M. Costa , Construtora e Imobiliá­
ria LtJa ., embora nã o se fazendo presente, e nviou-nos sua 
proposta . Refe ridas, após julgadas, of11 receram o reeultad o 
a seguir discrimina do: A <.:onatrutora e Imobilil'\ria Fonsê­
ca Ltda., ofereceu-nos a proposta de sessenta e dois mil, 
trezentos e sessenta e um «ruzeirot: , com prazo de no­
venta dia s consecutivos para as obraa ora lioilada s; J . l\1. 
Costa , Construto ra e Imobiliária Ltda., propõe-se a exe­
cmtá-las pelo pneço g lobal de sessenta e quatro mil e 
seh;centos e oitenta «ruzeir os, &em contudo expressar o 
prazo neceslário à exeGu.9ão das obras. Como se pode 
verHioar a proposta mais vantajosa foi-nos oferealda pela 
Construtora c Imobiliár ia Fonsê oa Ltda., (:'J ue será subme­
tida a superior aprec:ação do Exmo. Sr. Governador. Dita 
retmlão foi iniciada à s dez horas ocorreado normalmente 
es trabalho s da Comissão. Citada Carta-Oonvite foi envia­
da ta mbém às firmas Platon, Engenharia e Comé rcio Ltda. 
e Construtora Qome rcial Garmo Ltda., que não compa rece­
ram à reunião. Nada mais havendo a tra tar , lavrou-se a 
presente ata que segue datada e ass ina da pelo& prese ntea. 

Macapá, 28 de setembro de 1970. 
aa) Joaquim de Vilhc na Netto 

Douglas Lob a to Lopijs 
Gratul iauo de Morai a Pinto 
J oeá PoHoa rpo de Miranda 
Délclo Ramos Duarte 

Extraído do Li\' l'O de Regist ro de Atas , da s fê lha s 82-V e 83. 
Conler e com o origina l: 
Em, 2'd/O'J/ 70. 
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As ~f't'.rtlqães Públicas l 
TEil ih~tlafs denrão remeter 
o e~tJedlnte destinado à pu­
bl~oaÇão neste DIÁRIO OFI- j 
CIAL. dlàriament~. até às 
Ul,llO noras, ex;:eto aos sába­
rtos quando deverão fazê-lo 
flt~ àq ll,lf{} horas. 

EXPEDIENTE As Repartições Públicu 
cingir-se-ão às assinaturas 
anuais renovadas até 23 d'e 
fevereiro de cada ano e âe 
iniciadas, em qualquer época 
pelos órgãos competentes. 

Imprensa Oficial 
DIRETOR 

CARLOS DE ANDRADE PONTES A fim de possibilitar a 
remessa de valôres acompa­
nhados d'i! esclarecimentos 
quanto à sua aplicação, soli­
citamos usem os interessados 
preferencialmente cheque ou 
vale postai. 

As reclamações pertinen­
tes à matéria retribuída, nos 
casos de erros ou omissõeR, 
deverão ser formuladas por 
escrito, à Seção de Redação, 
d?is 9 à& 13,30 horas, no má­
ximo até 7.2 h o r as após a 
sttt<la dos órgãos oficiais. 

DIARJO OF'ICIAL 
lmprt:Jsso nas Of.icinas da Imprensa Oficial 

MACAPÁ - 'f. F. AMAPA' 

ASSINA TU RAS 
Anual 
Semestral 
Trimestrql 
Número avulso 

Cr~ 7,80 
Cr$ 3,90 
Cr$ 1,45 
Cr$ 0,05 

Os suplementos às edt· 
ções dos órgãos oficiais da 
se fornecerão aos asslns.ntes 
que as sollcitarem no ato só­
a~>sinatura. 

Os ori~inais dt>verão ser 
liatuografados e autenticados, 
:eualvadas, por quem de di­
reito, ra~:~uras t! emenda~:~. 

Excetuadas a~ para o ex­
terior, que serão I!' em p r e 
aauais, as assinaturas poder­
se-Ao tomar, em quRlquer 
llpoca, por Reis meses ou um 
ano. 

~BRASlLL\ - Este Diário Oficial é encontr.ado para ll'itu­
ra no Salão Nacional e h>~<;rnacional da Imprensa, da 

COOPER PRESS, no Brasília Imperial Hotel.» 

O funcionário público fe­
deral, terá um desconto de 
10% . Para fazer ius a êste 
desconto, deverá provar esta 
condição no ato da assinatura, Para facilitar aos assinan-1 A fim de evitar solução 

tes a veriilcação do prazo de de conHnuldade no recebi­
validade de suas assinaturas, mento dos }ornais,· de vem 
na parte superior do enderê- os assinantes providenciar a 
ço vão impressos o núJLero respectiva renovaçr.;o com 
do talão de registro, o mês e antecedência mínima, de trin-

O de custo cada exemplar 
atrazadQ dos órgão!:~ do ofi ­
ciaíS será, no venda avulsa 
acrescida de NCrS 0,01, se 
do masrno ano, e de N (; r $ 
0,02, po r ano decomJo. 

As assinaturas vencidas 
pader!io ser suspensas sem 
a vtso prévio. o ano em que find ará. ta (30) dias. 

• 
Divisão de Obras 
Contrato n° 13/MEC-70-DO 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Têrmo de contrato de empreitada global entre 
o Govêrno do Território Federal do Amapá e a 
f irma Pla ton, Engenharia e Comércio Ltda .. na 
forma abaixo: 

I - Preâmbulo 

1. Contr atantes: O Govêrno do Território Federal do 
Amapá, neste têrmo denominado GTF-AP, representado 
pelo engenh eiro Joaquim de Vilhena Netto, Diretor da Divi­
são de Obras e a firm a Platon, Engenharia e · Comércio 
Ltda., aqui denominada Empreiteira, com escritório esta­
belecido a Avenida FAB, Centro Comercial, Lojas n° 3 e 
4, nesta cidade, representada pelo seu sócio-gerente Clarck 
Charles Platon, residente nesta cidade, que assina como 
representante legal da firma. 

2. Local e Data: Lavrado e assinado nesta cidade de 
Macapá, capital do Território Federal do Amapá, no edi­
fício-sede da Divisão de Obras do GTF-AP, aos vinte e 
três (23) dias do mês de setembro de 1970. 

li - Fundamento Legal do Contrato 

1.0 presente têrmo de contrato foi devidamente auto­
rizadG, tendo em vista G despacho do Exmo. Sr. Governador 
na ata da reunião para exame de propostas destinadas a 
execução de serviços no Grupo Escolar Barão do Rio Brim­
co, adjudicados a firma Platon, Engenharia e Comércio 
Ltda. , vencedora da cotação de preços propostas pela Carta­
Convite n° 16/70- DO. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Serviços 

1. Objeto do Contrato: A Empreiteira se obriga a 
executar em regime de empreitada global os serviços de 
recuperação do Grupo Escolar Barão do Rio Branco. 

2. Forma de Execução dos Serviços: A Empreiteira 
se obriga a executar os ser\lliços na forma dêste contrato 
obedecendo integral e r igot•osamente as descrições, plantas, 
projetos Q especificações fornecirdos pela Divisão de Obras, 
passando tais documentos a integrar êste instrumento, in­
clusive os que se referem a alterações admitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP. 

3. Mão-de-Obra: A Empreiteira deverá manter um 
engenheiro para r epresentá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas relações com a fiscalização na obra. Os mestres 
deverão ser pessoas de experiência e idoneidade técnica e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitados a presta­
rem quaisquer esclarecimentos sôbr e o serviço. 

IV - Preços, Pagamentos e Dotações 

I. Preço: O GTF-AP pagará à Empreiteira pela exe­
cução dos serviços objeto dêste contrato a i:nportância de 
oitenta e três mi l e novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 83.910,00). 

2. Forma de Pagamento: O pagamento da obra será 
feito pela Tesouraria do GTF-AP logo após rigorosa fisca­
lização e aceitação pela Divisão de Obras dos ser viços 
realizados pela Empreiteira em parcelas iguais ou SLtpe­
rlores a 20°1

0 do valor contratual. 

3. Dotação: As despesas decorrentes com o presen­
te contrato ocorrerão as custas das dotações do Ministér io 
de EducaçàC' e Cultura - recuperação e ampliação de 
escolas primárias, exercício de 1970. 

V - Andamento dos Serviços 

I. Cronograma: Os serviços terão andamento previs­
to no cronograma aprovado pela Divisã o de Obras, admiti­
da a t olerância máxima de 10°1

0 • 

2. Prazo: O prazo para conclusão dos trabalhos ob­
jeto do presente contrato é de noventa (90) dias conse­
cutivos, após a expedição da 1 a ordem para o in íc io dos 
trabalhos. 

3. Multa: A Empreiteira ficará sujeita a multa mo­
ratória de oitenta e três cruzei ros e noventa e hum centa­
vos (Cr$ 83,91), por dia que exceda ao prazo contratual. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização: O GTF-AP fiscalizará a Empreitei ra 
através da Divisão de Obras que manterá ação fiscaliza­
dora de modc sistemático e permanente de modo a fazer 
cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: A Divisão de Obras acei­
tará os serviços que estiverem de acôrdo com as especifi­
cações. Os serviços ou operários que não correspondam as 
necessidades da Obra e às candições pactuadas, caberá a 
Empreiteira refazê- los ou substituí-los dentro do prazo de 
48 horas. A aceitação final da obra não ar.ar­
reterá de modo algum a exoneração da Empreiteira e seus 
técnicos da responsabilidade civil e t écnica por eventos 
decorrentes ou relacionados com a execução dos serviços 
convencionados e dados como aceitos. 

VII - Rescisão do Contrato 

1. Rescisão: O contrato poderá ser rescindido unila­
teralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida sem­
pre a conveniência administrativa e a critério do GTF-AP, 
caberá a r escisão do contrato independente de interpelação 
judicial ou extra-judicial, quando a Empreiteira: 

a) Não cumprir qualquer das suas obrigações contra­
tuais ; e 

b) transferir, no todo ou em parte, os serviços sem 
prévia autorização do GTF-AP. 
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2. Indenização: - Na hipótese do item I desta cláusula, 
a Empreiteira caberá r eceber únicamente os valores dos 
serviços executados até a data da r escisii.o. 

VIII - Fôro 
Para as questões decorrentes dêste contrato elege-se 

o Fôro de Macapá, capital do Terr itório Federal do Amapá. 

Eu, Dé!cio Ramos Duar te, Coor denador da Divisão de 
Obras, lavrei o presente tê rmo de contrato em quatro (4) 
vias, que vai assinado pelas par tes convencionadas, pelas 
testemunhas e por mim. 

Macapá, 28 de set embro de 1.970. 
Eng.0 JoaquiTK de Vilhena Netto 

Diretor da Divisã0 de Obras 
Clarck Charles Platon 

Emprei~eira 

Douglas Lobato Lopes 
Testemunha 

Murilo de Almeida Moreira 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte - Coordenader 
__ .._..,1•----·~awr--••_....... __ ,_ _ ___ ~---.-----

Divisão de Obras 
Contrato n°. 07/IUM-70-DO. 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
Têrmo de contrato de Empreitada Global entre 
o Govêrno do Terr itório Federal do Amapá e a 
Firma Platon, Engenharia e Comércio Ltda., 
na forma abaixo: 

I - P reâmbulo 
I. Contratantes: - O Govêrno do Território Federal do 
Amapá, neste têrmo denominado GTF-AP. representado pe­
lo engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, símbolo 5C, Dire­
tor da Di\·isão de Obras e a firma Platon, Engenharia e 
Comércio Ltda .. aqui denominada Empreiteira, com e~critó­
ri0 estabelecido a Avenida F AB, nesta cidade, representada 
por seu sócio-gerente engenhei ro Clarck Charles Platon, 
resiàtmte nesta cidade, qu~ assina como representante legal 
da firma. 
2. Local ~> Data: - L a v :ado e assinadv nesta cidade de 
Macapá, eapital do Ten itório Federal do Amapá, no edi­
fício-sede da Divisiio de Obras do GTF-AP, aos vinte e 
dois (22) d ias do mês de setembro do ano de hum mil no­
vecentos e se t enta (1970). 

II - B'undamento Legal do Contrato 
O presente t êrmo de contrato foi devidamente auto­

ri z;ldo, tendo em vista o despacho do Exm 0
. Sr. Governador 

na ata da reur.iiio para exame de propostas destinadas a 
execução das obras para a construção do te rcei ro pavimento 
do Hospital Ge ral de Macapá, adjudicadas á firma Platon, 
Engenharia e Comércio Ltda., vencedora da Tomada de 
Preços n ". 12/ 70-DO. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Serviços 

1. Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga a 
executar pelo r egime de empreilada global os serviços de 
construção do terceiro pavimento do Hospita l Geral dP. 
Macapá, assim especificados: 

a) detalhes e cálculo estrutural: 
b) Serviço de concreto a rmado de pilares; 
c) alvenaria de tijolo; 
d) Revestimento simples e em azulejos; 
e) Cobertura em fibra-cimento; 
fl Esquadrias; 
g) Fel'ragens das portas; e 
h) Instalações elétricas, hidráulica e esgôto. 

2. Forma de E x e c u ç ã o: - A Empreiteira 
se obriga a executar os serviços na forma dêste contrato, 
obedecendo integral e r igorosamente as descrições, plantas, 
projetos e especificações fornecidos pela Divisão de Obras, 
passando tais documentos a integrar êste instrumento, in­
clusive os que se referem a alterações admitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP. 
3. Mào-de·Obra: - A Empreiteira deverá manter um 
engenheiro para representá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas relações com a fiscalização na obra. Os mestres 
deverão set· pessoas de experiência e idoneidade técnica e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitados a pres tarem 
quaisquer esclarecimentos sôbre o serviço. 

IV - Prt!ços, P agamentos e Dotações 
1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela _ exe­
cução dos serviços objeto dêste contrato a importância de 
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duzen._tos mil cruzeiros (C r$ 200.000,00). 
2. Forma de Pagamento: - O pagamento da obra será 
feito pela Tesouraria do GTF-A P logo após rigorosa fiscali­
zação e aceitação pela :Qivisão qe Obras dos serviços r ea­
lizados pela Emprei teira em parcelas iguais ou superiore s 
a 20° 0 d o valor contratual. 
3. Dotação: - As despesas decorrentes com a execução 
do presente contrato ocorrerão por conta das dotações 
oriundas do Impôst o Único Sôbr e Minerais, projeto 15 .05 -
1951 - 4.1.1.0., exercício de 1970. 

V - AndamentG dos Serviços 
I. Cronograma: - Os serviços ter ão andamento prev isto 
no cronograma aprovado pela Div isão de Obras, admi tida a 
tolerância máxim<J de 10°0. 
2. P razo: - O prazo para conclusão total àos trabalhos 
objeto do presente têrmo é de :300 dias, contados a partir 
da expedição da I a. ordem para a inicio des tr abalho-s. 
3. Multa: - A Empreiteira ficara sujeita a multa mor a­
tória de duzentos cruzeiros (Cr$ 200.00), por dia que exce­
da ao prazo contrat ual. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 
I. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a Empreiteira 
através da Divisão de Obras que manter á ação fiscalizador a 
de modo sistemático e permanente de modo a fazer cum­
prir o contrato e seus anexos. 
2. Aceitação dos Serviços: - A Divisão de Obras acei­
tará os servlç0s que estiverem de acôrdo com as especifi­
cações. Os ser viços ou operários que não correspondam as 
necessida de s da obra e as condições pactuadas, caberá a 
Empreiteira refazê- los ou substituí-los dentro do prazo de 
48 horas. A aceitação final da obra não acarretará de mo­
do algum a exoneração da Empreiteira e seus técnicos da 
responsabilidade civil e t écnica por eventos decorrentes ou 
relacionados com a execução dos serviços convencionados e 
dados como aceitos. 

VII - Rescisão do Contrato 

1. Rescisão: - O cont rato poderá ser rescindido unilate­
r almente pelo GTF-AP ou bilater almente, atendida sempre 
a conveniência administrativa e a critério do GTF·AP ca ­
berá a rescisão do contrato independente de interpelação 
judicial ou extra-judicia l. quando a Empreiteira: 

a) não cumprir qualquE'r das suas cláusulas cont ra­
tuais; e 

b) Transftrir, no todo ou em p~ rte os senL.iços sem 
prévia autor ização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item I desta cláusula, 
a Empreitei ra caberá receber únic&mente os valores dos 
serviços execut ados até a data da rescisão. 

VIII- Fôro 
Para as questões decorrentes dêste lêrmo elege-se 

o Fôro da cidade de Maca pá, capi tal do Terrilóri o Federal 
do Amapá. 

Eu, Délc io Ramo~ Duarte, Coordena dor da Divisão de 
Obras, lavrei o presente t ê rmo em qua tro (4) vios, que vai 
ass inado pelas partes convencionadas, pelas testemunhas e 
por mim. 

M1capá, 28 de setembro de 1.970 
Eng. J0aquim de Vilhena Netto 
Diretor da Divisão de Obras 

Clarck Charles Platon 
Empreiteira 

Douglas Lubato Lopes 
T estemunha 

Murilo de Almeida Moreira 
Tes temunha 

Délcio Ram.os Duarte 
Coordenador 

-----------------------~-----------
Divisão de Obras 

CONVf:NIO N.0 02/ MEC-70-00 

Aprovo e Publique-se: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
Convênio de Compr omissos e delegação de 
atribuições entre o Govêrno do Território Fe­
deral do Amapá e a Prefeitura Municipa l de 
Amapá, na forma abaixo: 

l. P artes Convencionadas: - O Govêrno do Terri­
tório Federal do Amapá através da Divisão de Obras, da­
qui por diante denominado GTFA-DO, representado por 
seu Diretor, engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, nível 
22-B. exercendo atualmente o cargo em comissão 5C e a 
Prefeitura Municipal de Amapá, daqui por diante denoml-

• 



3a. e 4a. feiras, & e 7 de ou t u b1o de 1970 

nada PMA, representada por seu Prefeito, senhor Leonel 
Nascimento . 

2. Lo cal e Data: - Lavrado e assinado nesta capital, 
n a sede da Divisão de Obras, Gabinete do Diretor, aos 
vinte e nove (29) dias do mês de setembro do ano de hum 
mil novecen os e setenta (1970). 

3. Obj eto do Convênio: - O GTFA-DO faz a PMA 
a d eclaração de atribuições e recursos para a execução dos 
seg uintes serviços no Município de Amapá: 

aj Recuperação da Escola Agrupada Fazenda Modêlo 
do Aporema; e 

b) Recuperação da Escola Isolada do Lago Nôvo. 
4. Fundamento Legal do Convênio: - O presente 

convênio foi lavrado e fundamentado no § 5.0 do Art. 10, 
do Decreto-Lei n .º 200, de 25 de fevereiro de 1967. 

5. Execução: - A execução dos trabalhos caberá à 
PM A e obedecerá as normas técnicas, especificações e 
Plano de Aplicação aprovados pela Di\'isão de Obras. 

6. Dotação: - As despesas decorrentes e orçadas no 
valor global de trinta e hum mil cruzeiros (Cr$ 3l.OOO,EJO), 
sendo dezessete mil cruzeiros (Gr$ 17.000,00) :iestlnados a 
Escola Agr upada Fazenda Modêlo de Aporema e Quatorze 
mil cruzeiros (Cr$ 14.000,00) destinados a Escola Isolada do La­
go Nôvo, ocorrerão por conta dos recursos oriundos do Mi­
nistério de Educação e Cultura - Diretoria do Ensino do 
Território e Fr onteira, destinados il Divisão de Educação 
dêste Território, exercício de 1969, deferidos para o cor­
rente exercício . 

7. Despesas: - Tôdas as despesas efetuadas para a 
obra ocorrerão por conta da PMA, inelusive as de fiscaliza­
ção por parte do GTF A-DO. 

8. Fiscalização: - O GTF A-DO fiscalizará a execução 
dos tr aba lhos a qualque r' tempo e poderá determinar ins­
peções técnicas independentes da fiscaliza<;ão permanente. 

9. Requisição de Numerários e Entrega dos Recur­
sos: - As r equisições serão encaminhadas à Divisão 
de Obras e a ent rega dos recursos será feita com autoriza­
ção do Governador, nas seguintes parcelas: 

a) Cr$ 15.500,00 (quinze mil e quinhentos cruzeiros) 
1pós a aut (')rizacão e publicação do presente têrmo; e 

b) Cr$ 15.500,00 (quinze mil e quinhentos cruzeiros), 
em duas parcelas iguais e proporcionais ao andamento dos 
ser viços. 

10. P restação de Contas: - A PMA prestará conta 
dos r ecursos recebidos ao órgão competente do Govêrno do 
TerPitório, mediante apresentação de documentos compro­
batórios das despesas efetuadas com a execução dos ser\·iços. 

I L Rescisão: - Quaisquer das partes, o GTF A-DO 
ou a PMA, poderá a qualquer momento rescindir o presen­
te convênio se não fôr cumprida qualquer de suas cláu­
s ulas. 

E, por estarem assim de acordo, assinam o presente 
convênio em q uatro ( 4) vias de igual teor, os representan­
tes do GTFA-DO e da P'MA, com as duas testemunhas 
abaix o, sendo submet ido posteriormente ao autorizo do Go­
vernador do Território Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte. Coordenador da Divisão 
de Obras, preparei e assino êste convênio. 

Macapá, 29 de setembro de 1970. 
Eng0 Joaquim de Vilhena Netto 

Diretor da Di\'isão de Obras 
Sr. Leonel Nascimento 

P refeito Municipal de Amapá 
Sr. Délcio Ramos Duarte 

Coordenador D.O. 
Walter P ereira do Carmo 

Testemunha 
ilegível 

Testemunha 

Fábrica Amapaense S/A 
Ata da reunião da Diretoria da Fábrica Ama­
pu nse S/A - Indústria e Comércio, realizada 
a 9 de janeiro de 1970. 

Às duesseis horas do dia nove de .ianeiro de mil 
soveaentos e setenta, na sede social da l''ábrilla Amapa­
enso S/A - Indústria e Comércio, à A v. Iracema Carvão 
Nunes, 839, nesta cidade, reunir11m-se tedos os diretores 
dessa Sociedade, afim de deliberarem sôbrc a renúncia 
doi Diretore• Antônio dos Santos da Silva, Adriano Sal­
n dor Martins e Eliseu Roug de Araújo. De conformidade 
oom o artigo 388 tios Estatutos sociais, asrmrniu a presi­
dência da. reunião o sr. J osé Barbosa de Oliveira Neves, 
Presidente da !Sociedade, o qual explicou que aquela reu­
niãe se processava face a renúncia dos srs. Antônio dos 
Santo• da Silva, Adriano Salvader /lf&rtlns e Eliseu ftong 
de Araúio, dos cargos de diretor industrial, diretor oomer­
cial e diretor administrativo, respectivamente. A seguir, 
01 re11unelantu explicaram os motivos de ~uas renúncias, 
tencto sido então aceitas pelos demais membrgs da Diro-
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toria. Com a palavra o Presidente da reuni!io, este fez 
Yer que conforme o l\rti~o 26° doi Estatutos sociaia, do­
verialll ser escolhidos dentre os membros que restavam, 
@8 substitutos dos dir.,tores que tinham renunciado 1au 
cargos. Depois de dcbatid<f o assunto, loi aprovado o u ­
guinte: - O sr .• Josí Barbosa de Oliveira Neves, nurnula­
tivamenle com o cargo de Diretor PrE.sidente. exercerá o 
cargo de Diretor Industrial: o ar. José Augusto Temt, 
cumulativamente com o cargo de Diretor Superintendente, 
exercerá o rargo de Diretor Comercial e o sr. José Ar­
mando Neves da Carvalho. cmnulatiYilmente com o eargo 
de Diret(H de Finanças, exercerá o cargo de Diretor Ad­
ministrativo. A seguir o sr. Presidente colocou a palavra 
a quem dela quizesse h1zer uso. Com a palavra o sr. Eli­
scu Hong do Araújo. em nome dos que renunciavam, 
agradeceu L os demais membros da Diretoria o tr~taruento 
que lhea tinha di1peusado, pois durante o tempo exel'­
ecrarn os aargos para oa quais foram aleites, sem.pre sen­
tiram-se à vontade, tendo havido umt\ pc1·feita compreu­
são e harmonia com todos os ~ompnntleit·os de Dire~torla 
e lamentavam não poderem continuar até ao fim de St!ltS 
mandatos por motivos particulares de cada um, porém, 
de1ejavam com tôdu sinceridade que os demais diretous 
tOssem muito felize~ om sua admiaistraçllo, que tivessem 
o mais absoluto sucesso aHrn de poderem corresponder a 
conHanta dipa~itada pelos AoionüJtaii quo os elegeram. 
Com a palavm o llr. Preeidente, rcp1·csentando o pensa­
mento de seus companheiros q~e permanecem na Uireto­
ria, agradeceu os ''otos de felicidade~; formulados pelu 
diretores renunciantes, afirmando que tudo rarúo para • 
engranduimento da FábrH1a AlllapaoJUJi S/ A. Corno nada 
ma.i11 havia a tmtar fei n.conada a reuuilo e lavrada a 
presente llt& que vai auinada por todos os parUcipastes 
da reunião. 

Macapá, o~ de janeiro lie 1970. 
José Barbosa de O!ivfi!ra Neves 

Ad~iauo ialvador Martins 
Kliseu Rong de Araíjo 

J ••• Auguato To mó 
José Armando Nons de Carvalho 

Antônio dos Santos da Silva 

Recebe·mos c&mo ped'ido de publi­
caçao: 

Tendo em vista que o Boletim da Justi<;a Federal 
n° 16;70-JFA - que deixou de consignar a Sentença pro­
latada no11 Autos do Executi\·o Fiscal n° 73 (Agra\'o de 
Petição n° 28825). solicito a fineza de mandá-la publicar no 
próximo númt!ro do Dléírio Oficial. 

José Távora Gonsalves 
r/Chefe fle SeGretnria 

«Ill - EXECU fiVO FISCAL 
Proc. n°: 73 
Autor: Instituto Nacional de Previdência Social (l.N.P.S.) 
Réu: Filocreiio Vilhena Costa 
Ad\·ogado: Newton Moutinho 
Sentença: VISTOS, etc. Face aos recibos e Guias 

de fli. 83, 87/ 89, 92 e 93, JULGO EXTINTA a presente 
Ação. pelo pagamento do débito, a fim de que surta seus 
devidos e la,.lais efeitos, determinando o Levantamento da 
Penhora, a competente baixa na distribuição, e, o arquiva­
mento do Processo. P.R.I. Macapá, 2 de setembro de 1970. 
as) M.M. Magalhães». 

N R Po11 um lapso deixou de ser incluído na 
• o Ata da Assembléia Geral Extraordinária 

da Companhia Progresso do Amapá - COPRAM, 
realizada aos 10 de setembro de 1.970, e, publicada 
no «Diário Oficial>, de 24/25 de setembro do ano 
em curso, n .Os 1219/1220, a Certidão do Cartório de 
Registro e Imóveis, que é a seguinte: 

CERTIDAO 

CERTIFICO, para os devidos fins, que ficoH de­
vidam<-nte arquivada, nesta data, no Cartório de 
Registro de Imóveis desta Segunda Circunscrição, 
uma (1) via da Ata de Assembléia Geral Extraor­
dinária da Companhia Progresso do Amapá 
COPRAM, realizada em 10 de setembro de 1970, 
datilogra:liada em três (3) páginas. O referido é ver­
dade ao qual me reporto e dou fé. 

Macapá, 18/set./1970. 

Nino Jesus Aranha Nunes 

Escrevente Juramentado em exercício de Oficial 
do Registro de Imóveis 


	

